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A LUTA PELO RIO GRANDE CONTINUA!  

Com quase 60 anos de trajetória, o MDB é o partido com maior tempo de atuação política 

no país e o que reúne o maior número de filiados: cerca de dois milhões. Essa força expressa 

a capilaridade construída ao longo de décadas. Talvez sua longevidade esteja na capacidade 

de representar o pensamento médio dos brasileiros e defender, desde a fundação, a democracia. 

O MDB nasceu como um canal de confiança e guardião da liberdade. Foi com esse 

compromisso que o MDB atuou pela anistia, pelas eleições livres e, pelas mãos de Ulysses 

Guimarães, protagonizou a Constituição Brasileira, marco da democracia contemporânea. 

No Rio Grande do Sul, essa luta foi igualmente decisiva. O Estado mobilizou diretórios 

mesmo na ditadura, mantendo viva a resistência. Sob a liderança de Pedro Simon, o MDB 

gaúcho foi voz de coragem e, depois, pilar da reconstrução e do desenvolvimento. O partido 

governou quatro vezes o Rio Grande, deixando marcas de responsabilidade, credibilidade e 

diálogo. Responsabilidade ancorada na austeridade; credibilidade traduzida em entregas e 

enfrentamento de crises; diálogo com respeito às instituições e participação social. 

O governo Simon foi desbravador, ampliou infraestrutura e duplicou rodovias sem 

aumentar a dívida. Antônio Britto levou serviços e obras a quase todos os municípios. Germano 

Rigotto pacificou o ambiente político, atraiu investimentos e consolidou gestão reconhecida pela 

lisura. José Ivo Sartori enfrentou a crise mais dura, enxugou a máquina e criou a Lei de 

Responsabilidade Fiscal estadual, chave para recuperar investimentos e qualidade nos serviços 

públicos. 

Nos governos seguintes, o MDB seguiu contribuindo, primeiro por meio da sua combativa 

bancada na Assembleia Legislativa e com a participação de seus quadros no Executivo; depois, 

com o protagonismo do vice-governador Gabriel Souza, eleito com o governador Eduardo Leite. 

Como pode-se notar, o MDB tem uma história de relevantes serviços ao povo brasileiro 

e gaúcho, seja através dos governos que liderou, seja através dos seus parlamentares que, com 

consciência cidadã, ajudaram a viabilizar importantes avanços para o Rio Grande. Essa história, 

do passado e do presente, é significativa e valiosa e só reforça o compromisso do MDB com o 

futuro. A história construída daqui pra frente será novamente desafiadora. Quase 40 anos após 

a primeira vitória estadual do MDB, reafirmamos nosso compromisso com o futuro.  O Estado 

precisa seguir avançando. Os desafios exigem planejamento e visão de longo prazo. 

Ciente de seu papel no desenvolvimento do Estado, o MDB se coloca novamente à 

disposição dos gaúchos. Como protagonista na construção da agenda iniciada por Sartori e 

aprofundada por Leite, o partido defende o avanço do projeto em curso, suas entregas e a 

continuidade sem retrocessos. 



Pela trajetória, capacidade de gestão e visão política, o partido defende a pré-

candidatura do vice-governador Gabriel Souza ao Palácio Piratini em 2026. Não é um 

projeto individual, mas um movimento coletivo do MDB. Gabriel se apresenta como o instrumento 

para conduzir o próximo ciclo de desenvolvimento e, como representante da nova geração do 

partido, seguir trabalhando pelo Rio Grande. 

Não se trata apenas de continuar, mas sim de avançar com inovação da agenda que 

reorganizou as contas públicas e entregou melhores serviços à população.O Estado precisa 

seguir avançando. Os desafios exigem planejamento, capacidade de diálogo e visão de longo 

prazo. Devemos seguir firmes no caminho da moderação, mesmo em uma ambiente político 

propenso aos extremismos que nada constroem de positivo para a sociedade. 

 

Para tanto, é indispensável preservar o equilíbrio fiscal conquistado com tanto esforço 

nos últimos anos. Somente um Estado com contas organizadas consegue planejar o futuro, 

investir de maneira contínua e garantir que políticas públicas não sejam interrompidas a cada 

crise.  Transparência, responsabilidade e uso correto dos recursos públicos são compromissos 

que o MDB mantém há décadas e que seguirá defendendo como fundamento essencial do 

desenvolvimento. 

  

O Rio Grande também precisa investir nas pessoas. Um projeto de futuro só se sustenta 

quando há educação forte, qualificação permanente, tecnologia acessível e chances reais para 

as novas gerações. É necessário promover políticas públicas que vão da primeira infância ao 

ensino médio, técnico e superior; valorizar professores e servidores da educação; reduzir 

desigualdades; aproximar a juventude da inovação e do mercado de trabalho; e construir um 

ambiente em que o conhecimento se transforme em oportunidades. 

  

Ao mesmo tempo, é preciso fortalecer um ambiente de negócios dinâmico, moderno 

e favorável a quem produz. O Estado deve estimular esse ambiente, simplificar processos, 

reduzir burocracias, garantir segurança jurídica e promover a inovação em todos os setores. Com 

a reforma tributária em curso, o Rio Grande terá a necessidade de se adaptar rapidamente para 

não perder competitividade. Estar preparado significa dar condições para que empreendedores, 

trabalhadores, produtores rurais e empresas possam gerar emprego e renda. 

Por fim, as recentes tragédias climáticas demonstraram a necessidade de fortalecer 

políticas de prevenção e proteção, melhorar a capacidade de resposta, modernizar nossas 

cidades e investir em obras estruturantes, constantes no Plano Rio Grande, que resguardem 

vidas e preparem o território para um tempo em que os eventos extremos são cada vez mais 

frequentes. Proteger o Rio Grande significa antecipar riscos, reconstruir com inteligência e 

garantir que as próximas gerações vivam em um ambiente mais seguro e resiliente. Ao mesmo 

tempo, precisamos investir em ações de mitigação dos efeitos das estiagens, cada vez mais 

frequentes no nosso território e extremamente nocivas à nossa economia. Fundamental será o 

investimento em políticas que aumentem a área irrigada, principalmente nas lavouras de soja e 

milho. 

 

 Essas diretrizes formam o alicerce da proposta que o MDB apresenta aos gaúchos. Um 



projeto que honra a história, reconhece conquistas recentes e se compromete com 

equilíbrio, desenvolvimento, segurança e oportunidade. O partido convoca sua militância à 

unidade em torno desse projeto e de Gabriel Souza como pré-candidato, buscando também uma 

ampla aliança com todos que ajudaram a transformar o Estado, com responsabilidade e sem 

permitir retrocessos. 

O MDB segue firme, coerente e unido. Pronto para oferecer aos gaúchos e gaúchas um 

novo ciclo de trabalho, diálogo e responsabilidade. É por isso que a luta pelo Rio Grande 

continua. E estamos prontos para ela. 

  

  

MDB DO RIO GRANDE DO SUL 

Congresso Estadual 

Porto Alegre, 29 de novembro de 2026 

 


